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RESUMO 

Roraima é um estado do Norte do Brasil que possui sete Unidades de Conservação, dessas apenas três têm 

informações sobre a fauna de vespas sociais. O objetivo do estudo foi registrar as vespas sociais que 

ocorrem no Unidade de Conservação Floresta Nacional de Roraima. Foram realizadas coletas passivas 

durante o ano de 2018 com armadilha Malaise, com a retirada do material mensalmente. Foram coletadas 

25 espécies, sendo duas registros novos para Roraima. Este estudo traz as primeiras informações sobre a 

fauna de vespas sociais da Unidade de Conservação e contribui para o conhecimento do táxon no Estado. 
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ABSTRACT 

Roraima is a state in the North of Brazil that has seven Conservation Units, of which only three have 

information about the social wasp fauna. The objective of the study was to register the social wasps that 

occur in the Floresta Nacional de Roraima Conservation Unit. Passive collections were carried out during 

2018 with the Malaise trap, with the removal of the material monthly. Twenty-five species were collected, 

with two new records for Roraima. This study brings the first information about the social wasp fauna of 

the Conservation Unit and contributes to the knowledge of the taxon in the State. 
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INTRODUÇÃO 

Roraima é um estado brasileiro, localizado 

no Norte do Brasil, que detém uma área 

territorial de ~224.300 km2, representando 

2,6% do território brasileiro (Iteraima, 

2005). O Estado apresenta uma vegetação 

de savana e tipo climático Aw no nordeste, 

uma vegetação de florestas úmidas de 

baixo relevo e tipo climático Af no 

sudoeste e, entre as duas regiões, uma faixa 

de transição savana-floresta-floresta de 

altitude, com tipo climático Am (Barbosa, 

1997). Em Roraima, existem sete Unidades 

de Conservação Federais: Estação 

Ecológica (Esec) Niquiá e Esec de Maracá, 

Floresta Nacional (Flona) de Anauá e 

Flona de Roraima, e Parque Nacional 

(Parna) do Viruá, Parna Serra da Mocidade 

e Parna do Monte Roraima (IBGE, 2018). 

As Unidades de Conservação que, de 

acordo com Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação da Natureza instituído pela 

Lei 9.985, de 18 de julho de 2000, são 

espaços territoriais e seus recursos 

ambientais, incluindo as águas 

jurisdicionais, com características naturais 

relevantes, legalmente instituído pelo 

Poder Público, com objetivos de 

conservação e limites definidos, sob 

regime especial de administração, ao qual 

se aplicam garantias adequadas de 

proteção (Brasil, 2000). Essas são 

fundamentais para a conservação in situ 

dos distintos graus de interações 

ecológicas, incluindo os sistemas e meios 

tradicionais de sobrevivência de 

comunidades humanas (Medeiros et al., 

2011).  

Para Roraima, em relação a fauna de 

vespas sociais, os trabalhos de registros são 

de Richards (1978), Raw (1998) e Barroso 

et al. (2017), que registraram 85 espécies 

para o Estado. Nesses trabalhos, para as 

Unidades de Conservação, foram 

registradas 36 espécies para a Esec de 

Maracá (Raw, 1998), 27 espécies para o 

Parna do Viruá e 24 espécies para o Parna 

Serra da Mocidade (Barroso et al., 2017).  

As vespas sociais (Polistinae) compõem 

uma fauna mundial de 1.003 espécies, 

classificadas em 25 gêneros (Piekarski et 

al., 2018) e dividida em quatro tribos: 

Ropalidiini, Mischocyttarini, Polistini e 

Epiponini (Carpenter, 1993), a primeira 

não ocorrendo na região neotropical 

(Sarmiento & Carpenter, 2006). As vespas 

são agentes ecológicos que predam, 

principalmente, larvas de lepidópteros e 

coleópteros (Carpenter & Marques, 2001), 

e contribuem na polinização de diferentes 

grupos de plantas (Hermes & Köhler, 

2006; Somavilla & Köhler, 2012), durante 

a retirada de néctar para sua alimentação 

(Carpenter & Marques, 2001). Polistinae 

apresenta uma alta diversidade de espécies 

na Amazônia brasileira, com mais de 200 

espécies ocorrentes na região (Silveira, 

2002) das 344 registradas para o Brasil 

(Hermes et al., 2020). 

Como objetivo, o estudo buscou contribuir 

com o conhecimento da fauna da Unidade 

de Conservação Floresta Nacional de 

Roraima, Roraima, Brasil, listando as 

espécies de vespas sociais que ocorrem na 

localidade. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na Unidade de 

Conservação Floresta Nacional de 

Roraima, Roraima, Brasil, que foi criada 

pelo decreto nº 97.545 de 1989 (Brasil, 

1989), sendo sua área alterada em 2009 

pela lei nº 12.058 (Brasil, 2009). Está 

localizada entre os municípios de Alto 

Alegre e Mucajaí com uma área de 

167.268 ha, na qual 72,41% é de Floresta 

Ombrófila Densa e 27,59% de contato 
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Floresta Ombrófila-Floresta Estacional 

(ICMBio, 2020). A pluviosidade da região 

é de 2.000 mm/ano e a temperatura média 

é de 24° C, com mínima de 22° C e máxima 

de 39° C (MMA, 2020). As coletas foram 

realizadas com uma armadilha Malaise de 

seis metros (Gressitt & Gressitt, 1962), que 

foi instalada próxima do Rio Mucajaí 

(02°56'18,05"N 61°37'27,28"W) e ficou 

ativa entre o período de 15 de janeiro a 27 

de dezembro de 2018. O material coletado 

foi retirado mensalmente da armadilha e 

mantidos em álcool 80% até a triagem e 

montagem. Esse está depositado na 

Coleção de Invertebrados do Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia – 

INPA 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste estudo foram coletadas 25 

espécies de seis gêneros de Polistinae para 

a Floresta Nacional de Roraima (Tabela 1).  

Os gêneros coletados foram Agelaia 

Lepeletier, 1836 (seis espécies), 

Angiopolybia Araujo, 1946 (uma espécie), 

Apoica Lepeletier, 1836 (duas espécies), 

Mischocyttarus de Saussure, 1853 (quatro 

espécies), Polybia Saussure, 1854 (11 

espécies) e Synoeca de Saussure, 1852 

(uma espécie).  

Das espécies coletadas, duas são 

registros novos para Roraima: Polybia 

rufitarsis e Polybia velutina, identificadas 

com o (*) na tabela 1. Esses registros eleva 

o número de espécies registradas no estado 

para 87 espécies, mas este estudo é o 

primeiro sobre a fauna de vespa social para 

a Flona de Roraima e o quarto com 

informações para o Estado. Os estudos 

para conhecimento da diversidade de 

vespas sociais do Estado ainda são 

escassos quando comparado com os 

estados brasileiros que fazem divisas com 

esse, Amazonas com 161 espécies em 19 

gêneros (Somavilla et al., 2013) e Pará 

com 136 espécies em 19 gêneros (Hermes 

et al., 2020). Todos as espécies coletadas 

são informações novas sobre a fauna da 

Flona de Roraima, pois não há informações 

sobre a fauna do local (ICMBio 2020). 

 
Tabela 1. Lista das espécies de vespas coletadas na Floresta 

Nacional de Roraima, Roraima, Brasil, com o uso de armadilha 

Malaise (Gressitt & Gressitt, 1962), durante o período de 15 de 

janeiro de 2018 a 27 de dezembro de 2018. Novos registros para 

o estado. 

O uso de diferentes métodos de coleta é 

mais eficiente para a amostragem da 

riqueza da fauna de vespas sociais 

(Somavilla et al., 2014 e Barroso et al., 

2017). Logo, este estudo, apesar de 

importante, não permite o conhecimento 

real da fauna de vespas sociais para a Flona 

de Roraima, devido ao uso de apenas a 

armadilha Malaise (Gressitt & Gressitt, 

1962) para a amostragem do táxon. 

CONCLUSÃO 

O conhecimento da fauna ocorrente nas 

Unidades de Conservação é importante no 

auxílio da tomada de decisões, assim, os 

primeiros registros para a fauna de vespas 

sociais (Polistinae) para a Flona de 

Roraima foram realizados neste estudo. A 

identificação da fauna coletada na Unidade 

de Conservação possibilitou os novos 

registros de duas espécies para Roraima, 

que contribui para o conhecimento da 

diversidade do táxon no Estado. E apesar 

desse estudo não permitir o conhecimento 

real da fauna de vespas sociais da Flona de 

Roraima devido, principalmente, a 

carência de múltiplos métodos de coletas, 

ele traz informações, anteriormente, 

ausentes. 
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